Projeto Pedagógico – Bacharelado em Química Tecnológica/ 2010 - INGRESSANTES


REGULAMENTO DA COE DO ESTÁGIO E DO TCC
CURSO DE QUÍMICA – BACHARELADO EM QUÍMICA TECNOLÓGICA
CAPÍTULO I

DA COE

Art. 1º A Comissão de Estágio (COE) do curso de Química - Bacharelado em Química Tecnológica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, é formada por, no mínimo, quatro representantes docentes e um representante discente cuja designação deverá ser feita através de Resolução do Conselho de Centro, com o objetivo de planejar, coordenar, validar e avaliar o estágio dos acadêmicos do curso de Bacharelado em Química Tecnológica e reger-se-á pela presente regulamentação e pela Resolução No 155, de 11 de setembro de 2009 do Conselho de Ensino de Graduação.
§ 1o – O mandato dos membros docentes da COE/BQT da UFMS, será de dois anos, podendo haver recondução por igual período.

§ 2o -  O coordenador do Curso e o(s) professor(es) orientador(es) do estágio são membros natos da COE. 

§ 3o – O representante discente deverá estar regularmente matriculado no curso e obrigatoriamente na disciplina de estágio supervisionado I e II e ser eleito pelos seus pares estagiários.
 
§ 4o - O mandato do representante discente deverá coincidir com o período de realização do estágio obrigatório no qual está matriculado.

Art. 2º O coordenador da COE/BQT será indicado através de Resolução do Conselho de Centro do CCET.

§ 1o – Enquanto não ocorrer a designação ou na falta temporária do Coordenador da COE/BQT a coordenação será exercida por um dos docentes integrantes da COE/BQT indicado pelo Colegiado de Curso.

Art. 3º As atribuições da COE/BQT estão definidas conforme estabelecido no Art. 45o da Resolução No 155, de 11 de setembro de 2009 do Conselho de Ensino de Graduação.
Parágrafo único: As atribuições que dependem de recursos materiais ou meios geridos por outros da UFMS serão cumpridas na medida em que tais recursos ou meios sejam assegurados.

Art. 4º As atribuições do Coordenador da COE/BQT estão definidas conforme estabelecido no Art. 46o Resolução No 155, de 11 de setembro de 2009 do Conselho de Ensino de Graduação.

Art. 5º Todo início de semestre, será divulgada a lista de entidades de direito privado, órgãos da administração pública, as instituições de ensino e/ou pesquisa e outras entidades conveniadas, o calendário de atividades do semestre vigente e o calendário de reuniões da COE/BQT.
CAPÍTULO II

DO ESTÁGIO
Art. 6º O estágio no curso de Bacharelado em Química Tecnológica é um ato educativo supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação do acadêmico para a atividade profissional, integrando os conhecimentos técnico, prático e científico dos acadêmicos, permitindo a execução dos ensinamentos teóricos e a socialização dos resultados obtidos, mediante intercâmbio acadêmico-profissional.
Art. 7º As modalidades de estágio previstas no curso de Bacharelado em Química Tecnológica São:

I – Estágio não obrigatório: De natureza opcional, com a finalidade de complementar os conhecimentos teóricos dos acadêmicos;

II – Estágio obrigatório. Aquele cuja carga horária é requisito para integralização do curso como estabelecido no projeto pedagógico do curso.
Art. 8º As Condições de Desenvolvimento e Realização dos Estágios são aquelas estabelecidas nos TÍTULOS  II e III da Resolução No 155, de 11 de setembro de 2009 do Conselho de Ensino de Graduação.

CAPÍTULO III

DO ESTÁGIARIO
Art. 9º No estágio não obrigatório, o estagiário deverá receber bolsa ou outra forma de contraprestação, bem como auxílio transporte.
Parágrafo único: Os valores da bolsa ou de outra forma de contraprestação deverão ser acordados entre a concedente de estágio e o acadêmico e fixados no termo de compromisso.
Art. 10o No estágio obrigatório é facultada a concessão de bolsa ou outra forma de contraprestação, bem como auxílio transporte.

CAPÍTULO IV

DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO
SEÇÃO I
DA NATUREZA DO ESTÁGIO

Art. 11º O estágio obrigatório do curso de Bacharelado em Química Tecnológica realizar-se-á como disciplinas semestrais denominadas “Estágio Obrigatório I e II” com cargas horárias de cinqüenta e uma horas respectivamente, totalizando cento e duas horas de estágio obrigatório.

Art. 12º Os estágios obrigatórios deverão ser feitos durante os períodos letivos normais, podendo ser realizados durante os períodos de férias em caráter excepcional sob aprovação da COE.  

Art. 13º Na realização de estágio obrigatório viabilizado pela COE/BQT terão preferência os alunos os alunos que:
1. Tenha menor número de dependências;

2. Tenha maior média geral;

3. Tenha maior média nas disciplinas relacionadas a área do estágio.

Art. 14º Para realizar o Estágio Obrigatório o aluno deverá estar matriculado no quarto ano do curso ou ter cursado 80% da carga horária das disciplinas obrigatórias e apresentar horário compatível.

Art. 15º Cada professor não poderá ter mais de 5 (cinco) alunos de estágio obrigatório sob a sua orientação no caso de orientação indireta, 2 (dois) no caso de orientação direta e 3 (três) no caso de orientação semidireta ou mistura de tipos.

Parágrafo único: O tipo de orientação deve ser especificado no plano de trabalho do acadêmico submetido a COE para aprovação.

SEÇÃO II

DOS OBJETIVOS
Art. 16º O Estágio do curso de Bacharelado em Química Tecnológica, como parte integrante do currículo, visa integrar e consolidar os conhecimentos adquiridos no curso através da participação do estudante em situações reais de trabalho e tem por objetivo:
a) Colocar o estudante em contato com ambientes de trabalho do profissional da área de química;

b) Permitir o contato do aluno com o mercado de trabalho e ainda, com as realidades sociais;

c) Desenvolver a consciência das limitações de um curso de graduação, da necessidade do contínuo aprimoramento individual e de reciclagens periódicas, face ao dinamismo da evolução tecnológica;

d) Assegurar o entendimento da necessidade de segura formação básica sem a qual a experiência prática pouco acrescenta;

e) Dar oportunidade ao aluno de elaborar relatórios técnicos;

f) Promover maior integração social entre as empresas e a Universidade.

SEÇÃO III

DOS LOCAIS E DAS ÁREAS
Art. 17º O estudante poderá realizar os Estágios em empresas ou instituições públicas, autárquicas, privadas e de economia mista.

Art. 18º As áreas nas quais os Estágios poderão ser realizados são:

a) Química Industrial (Processos Industriais Inorgânicos, Orgânicos e Bioquímicos);

b) Tecnologia de Alimentos;

c) Microbiologia e Fermentação Industrial;

d) Operações Unitárias
e) Organização Industrial;

f) Higiene e Segurança Industrial;

g) Controle de Processos

h) Controle de Qualidade

i) Pesquisa básica e aplicada, desde que não seja a iniciação cientifica.

SEÇÃO IV

DA APROVAÇÃO DO ESTÁGIO

Art. 19º O Estágio do acadêmico terá validade se previamente aprovado pela Comissão de Estágio (COE), com conseqüente designação de um Supervisor. O pedido de aprovação constará de:

a) Nome da empresa;

b) Nome do professor orientador;

c) Área em que será realizado o Estágio com previsão da programação a ser cumprida;

d) Local ou locais onde o Estágio será desenvolvido;

e) Dados que permitam rápida localização para contato com a empresa e supervisor;
f) Nome do Supervisor com o “de acordo” do mesmo (opcional).

g) Plano de trabalho.

Art. 20º A Comissão de Estágio (COE/BQT) terá um prazo de seis dias úteis para autorizar o Estágio a partir da data de entrega da documentação exigida.

SEÇÃO V

DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO
Art. 21º A avaliação do Estágio Obrigatório irá considerar o estabelecido na Resolução No 155, de 11 de setembro de 2009 do Conselho de Ensino de Graduação.

Art. 22º O Supervisor será responsável pela avaliação preliminar do Estágio, de posse dos seguintes documentos:
a) Folha (s) de freqüência, elaborada pela COE e vistada pelo Orientador;

b) Relatório (anexo I) de avaliação contemplando os seguintes aspectos: Comprometimento com o trabalho desenvolvido, iniciativa, atitude face as dificuldades encontradas, profissionalismo, capacidade de comunicação e de relacionamento, agregação de conhecimento técnico na área do estágio.  

 § 1º - Com esses elementos e juntamente com a avaliação da Comissão de Estágio (COE), mediante a apresentação de um relatório técnico sobre o trabalho desenvolvido durante o Estágio, o aluno será considerado aprovado ou reprovado de acordo com os critérios estabelecidos pela COE e descrito no plano de ensino da(s) disciplina(s)  Estágio Obrigatório I e II.
§ 2º - O Orientador manterá contato pessoal ou telefônico com a Empresa, de preferência com o Supervisor do estagiário ressalvado os problemas de distância e a falta de meios de comunicação disponíveis.

SEÇÃO VI

DA APROVAÇÃO NO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO
Art.23º Será APROVADO no Estágio Obrigatório I e no Estágio Obrigatório II, o acadêmico que obtiver no controle do seu desempenho nas disciplinas, através do relatório apresentado no anexo I, e de acordo com o estabelecido nos planos de ensino e aprovado pela COE, o conceito A, B ou C e será considerado REPROVADO o que obtiver no controle de seu desempenho os conceito D, E ou F, (conforme tabela abaixo):

	ESCALA DE

VALORES
	CONCEITO


	DESEMPENHOS DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	CONCEITO FINAL

	A = 10 e 09
	Excelente
	Superam os objetivos
	Aprovado

	B = 08 e 07
	Bom
	Atingiram plenamente os objetivos
	Aprovado

	C = 06 e 05
	Regular
	Atingiram os objetivos com limitações impeditivas de aprovação
	Aprovado

	D = 04 e 03
	Insuficiente
	Atingiram parcialmente os objetivos com as limitações impeditivas de aprovação
	Reprovado

	E = 02 e 01
	Fraco
	Não atingiram os objetivos apesar do esforço do aluno
	Reprovado

	  F = 0
	Péssimo
	Não atingiram os objetivos e desinteresse total do aluno
	Reprovado


§ 1º - O não fornecimento dos documentos necessários por parte de aluno, para a avaliação do Coordenador da COE nas datas prevista pela Comissão de Estágio (COE), implicará na reprovação do mesmo.

§ 2º - O aluno REPROVADO deverá realizar novo estágio.
CAPÍTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 24º Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente Regulamento serão resolvidos pela Comissão de Estágio (COE/BQT).

REGULAMENTO PARA O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DA GRADUAÇÃO EM QUÍMICA – BACHARELADO EM QUÍMICA TECNOLOGICA.

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório para a finalização do Curso de Graduação em Bacharelado em Química Tecnológica. É uma atividade orientada por um docente e deverá ser apresentada sob forma de monografia com defesa pública no final do curso.

Dos objetivos e definições

Art. 1o. Trabalho de Conclusão de Curso tem por objetivos estimular a capacidade investigativa/produtiva do aluno e proporcionar o convívio entre estudantes e profissionais da área, contribuindo para a sua formação profissional e científica.

Art. 2o. O Trabalho de Conclusão de Curso é um componente curricular que será desenvolvido sobre um tema específico, não necessariamente inédito, de forma integrada a um projeto de iniciação científica, de extensão ou de ensino. A monografia poderá ser desenvolvida:

a) em laboratórios de pesquisa;

b) a partir de problematização de dados colhidos durante o Estágio obrigatório;

c) durante o desenvolvimento de outras atividades que tenham caráter de prática,

d) ou ainda, em atividades de pesquisa bibliográfica, estando referenciada em conhecimento produzido em uma das áreas de conhecimento da Química (Físico-Química; Química Analítica; Química Inorgânica ou Química Orgânica).

Da coordenação do trabalho de conclusão do curso
Art. 3o. A Coordenação do TCC é de responsabilidade da Coordenação da COE de Graduação em Bacharelado em Química Tecnológica.
Art. 4o.  Caberá ao Coordenador do TCC:

a. Apresentar as normas específicas do TCC e as datas de entrega de documentos aos alunos e orientadores;

b. Acolher as indicações dos orientadores e nomear os membros das Comissões Avaliadoras;

c. Homologar a composição das Comissões Avaliadoras e as datas de defesa das monografias;

d. Publicar, antecipadamente, as datas e a composição das Comissões para a defesa das monografias.

Dos procedimentos necessários
Art. 5o. O aluno deverá se matricular no componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso, na turma do professor escolhido por ele como orientador. Haverá uma turma para cada professor orientador. Cada professor terá um máximo de 3 (três) alunos sob a sua orientação por semestre.

Art. 6o. O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser realizado com rigor técnico-científico, onde o aluno deverá expressar domínio do conteúdo abordado e demonstrar capacidade de reflexão crítica sobre o assunto.

Art. 7o. O TCC será desenvolvido sob orientação acadêmica, sendo organizado de acordo com as seguintes etapas:

a. Elaboração de um plano preliminar de execução do TCC e de organização do material bibliográfico;

b. Desenvolvimento e/ou execução das atividades previstas no plano de trabalho;

c. Apreciação das versões provisórias e do texto final da monografia pelo professor orientador;

d. Entrega da monografia, sob a forma de texto escrito, ao Coordenador do TCC;

e. Defesa oral perante uma Comissão Avaliadora, composta pelo professor orientador (ou representante do mesmo) e mais dois componentes nomeados pela Coordenação do TCC.

Da orientação

Art. 8o. A orientação para o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso será garantida a todos os alunos do Curso de Química.
Art. 9o. A orientação será exercida por um professor orientador pertencente ao quadro de professores do Curso de Química ou de outros cursos dessa Unidade, desde que tenha formação na área de conhecimento na qual o trabalho tenha sido desenvolvido.

Art. 10o. Caberá ao professor orientador:

a. Definir as datas limites para a entrega dos documentos pelos seus orientados;

b. Definir, juntamente com o aluno, um cronograma para o desenvolvimento/execução das atividades do TCC;

c. Acompanhar a execução das atividades propostas nos planos de trabalho dos seus orientados;

d. Avaliar as versões provisórias e o texto final das monografias desenvolvidas pelos seus orientados;

e. Indicar à Coordenação do TCC quatro professores ou profissionais, relacionados ao tema da monografia, para a composição da Comissão Avaliadora;

f. Presidir as Comissões Avaliadoras das monografias de seus orientados.

Observações:

i) A monografia, a critério do orientador, terá um co-orientador.

ii) No caso de impossibilidade de continuidade da orientação por motivo de qualquer natureza, a mesma deve ser comunicada por escrito à Coordenação do TCC, pelo orientador ou pelo aluno, com a devida justificativa. Caberá à Coordenação do TCC proceder à substituição ou tomar as providências cabíveis.

Da avaliação

Art. 11o.  As datas para a defesa das monografias serão estabelecidas pelo Coordenador da COE/TCC.
Art. 12o. É de responsabilidade do aluno encaminhar uma cópia impressa da monografia para cada membro da Comissão Avaliadora com antecedência mínima de sete dias da data da defesa.

Art. 13o. A defesa pública consta de:

a. apresentação do trabalho – no máximo 50 minutos;

b. argüição pela Comissão Avaliadora – no máximo 30 minutos para cada membro;

c. debate público – facultativo, no máximo 15 minutos.

Art. 14o.  O trabalho será avaliado através de uma média ponderada de quatro notas, da seguinte maneira:

a. Plano preliminar de execução do TCC. (nota do orientador, peso 1);

b. Desenvolvimento do trabalho e apresentação dos resultados parciais. (nota do orientador, peso 3);

c. Monografia concluída, seguindo as orientações recebidas sobre Métodos e Técnicas de Pesquisa. (nota do orientador, peso 2);

d. Defesa pública da monografia. (nota da Comissão Avaliadora, peso 4).

Art. 15o.  Para aprovação, o estudante deverá:
a. Obter nota mínina igual a 60 (sessenta) na avaliação da Comissão Avaliadora, e;

b. Obter uma média ponderada final maior ou igual a 60 (sessenta).

Art. 16o.  A Comissão Avaliadora será, preferencialmente, presidida pelo orientador e poderá ser composta por especialistas que não fazem parte do corpo docente do Curso de Química, com a ressalva de que deverá possuir, em qualquer caso, pelo menos um membro com Curso de graduação ou de pós-graduação em Química, que avaliará a compatibilidade da monografia com a formação do aluno na área.

Art. 17o.  A aprovação final do aluno cabe a Comissão Avaliadora a qual lavrará uma ata de defesa indicando a nota final do aluno de 0 a 100 pontos e as alterações sugeridas no texto. 

O aluno deverá encaminhar à Coordenação do TCC até o último dia letivo do semestre a monografia de conclusão do curso, em formatos impresso e digital devidamente identificada, com as correções sugeridas pela Comissão Avaliadora.

Art. 18o.  O aluno reprovado deverá iniciar novo TCC.

Dos Casos Omissos

Art. 19o.  Os casos omissos serão apreciados e deliberados pela COE/BQT.

ANEXO I

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO NA EMPRESA

Esta ficha deve ser preenchida pelo Supervisor do Estagiário e entregue ao orientador do estágio juntamente com o relatório de estágio.

	Unidade Concedente:                                                                       

Ramo de Atividade:

Estagiário:



                                             Matrícula Nº:

Curso:


	Fone:
                                               E-mail:

Período de estágio:   _____/____/______ a ___/___/_____

	Horário de trabalho:

	Área de ocupação dentro da Concedente:

	Supervisor na Concedente:


1. Atribua a cada item relacionado abaixo um conceito referente ao desempenho funcional do estagiário.

	Item
	Conceito*
	Item
	Conceito*

	Conhecimentos específicos demonstrados nas atividades no início do estágio
	
	Disciplina
	

	Grau de aprendizagem do estágio
	
	Relacionamento social
	

	Grau de segurança na execução do trabalho
	
	Apresentação pessoal
	

	Grau de interesse pelo trabalho
	
	Esforço para superar falhas
	

	Grau de iniciativa própria
	
	Pontualidade
	

	Nível de conhecimentos técnicos
	
	Assiduidade
	

	Produtividade
	
	Capacidade de direção e coordenação
	

	Qualidade do trabalho
	
	Conhecimentos específicos demonstrados nas atividades no final do estágio
	


* CONCEITOS A SEREM UTILIZADOS:  Nota de 0 (zero) a 10 (dez).
2. Que meios a Concedente utiliza para avaliar o estagiário?
	(    ) Reuniões 

	(    ) Provas

	(    ) Relatórios

	(    ) Outros meios (cite):


3. Com que periodicidade o estagiário é avaliado?

	(    ) Diariamente

	(    ) Mensalmente

	(    ) semestralmente

	(    ) Outra (cite):


4. Relacione as principais atividades realizadas pelo aluno durante o estágio.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


5. Com base no Item 1, fale detalhadamente acerca do desempenho estudante. Ele preenche os requisitos técnicos da profissão? Em que aspectos?

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


6. A continuação do Estagiário na Unidade Concedente é desejável?

	(    ) Sim

	(    ) Não


7. Que sugestões você daria ao DQI/UFMS para modificar seu currículo, introduzindo novos conteúdos, visando melhorar o nível técnico de seus alunos?

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Data :____/____/______

________________________________

 __________________________________

Assinatura Prof. Orientador de estágio

Assinatura do Supervisor da
Concedente
      

                    (carimbo)





               (carimbo)
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